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A audiencia de segun-
feira, que foi a viges-

t na na ordem numerica, 
`.ficou tambem assinalada 
pelo vigoroso discurso do 
sr, dr. Antonio Seves, em 
defeza de um constituinte, 
o holandez . Hennies, jul-
gado à revelia.. Ocupou 
todo o tempo, sendo en-
cerradà a sessão quando o 
sr. dr. Seves pronunciou o 
seu—Tenho dito. 

-Na terça-feira, vigessi 
ma primeira audiencia, 
começou o seu discur-

so na defesa do impli-
cado Antonio Bandeira, 
n o s s o ex-ministro na 
,Haia, ao tempo do cri-
me, o sr. dr. Antonio Bour-
aon, que ficou com a pala-
vra reservada para a ses-

são . imediata que .teve se-
guimento na quinta feira. 
0 ilustre advogado, co-

mo os seus preclaros cole-
gas desenvolveu farta e 
comoda argumentação con-
tra os factos apresentados 
pelas acusações publica e. 
particular, mostrando ela 
ramente a culpabilidade 

da .Casa Waterlov coma 
impressão das notas. 

Leu telegramas apen-
sos aos autos, e que a acu- 
sação tatuem havia lido,: 
mas subtraindo palavras 
para tirar conclusões çon-
denatorias, quando a ver- 
dade é que, do seu- texto 
integral, não _ ha logiea 

que tal deduza. 

Continuaremos, .pois. 

Comissão de.esWica 

Reuniu ante-ontem no 
salão nobre da Caniara, a 
convite desta, a fim de es-
tudar e resolver assuntos 
que se prendem com, as 
'obras da- Praça D. Pedro 
V e Parque das Barrocas, 
a comissão de estética que 
é .composta dos srs. enge-
nheiro Felgueiras, arqui-
tecto Marques da Silva, 
dr. Miguel Fonseca, João 
Cruz e presidente da Ca 
mara.: 

FSPIDaC1SS de SePV1•0 
Amanhã estão de servi-

ço permanente ao publico 
as•Àarmacias.dos srs: Ante-, 
ro Faria, á Rua Infante D. 
Henrique, e•Alves de Fa- 
ria em Bateelinhos. 

t Visado pela Comissão 
da;.Censura de Viana 

osfluroa•caioEs 
H Mik 

Este Grupo fundado em 
Novembro, do, ano findo, 
com o unico fim de pro-
mover o aformoseamento,e 
fazer a propaganda cio 
Monte da Franqueira .e 
Castelo de, Faria, não se 
tem desviado um apite, do 
caminho que traçou e, sera 
desanimo nem ,, cançaso, 
tem trabalhado com todo 
o afan, pelo engrandeci-
mento daqueles dois locais.. 
A Franqueira dentro em 

breve estará , servida pela_ 
estrada que, sendo cons-
truida pela Camara Uuni-
cipal, é duma suavidade 
que nem parece ser desti-
nada a trepar por um mon- 
te com certa altitude, 
Embora bastante sinuo-

sa é dum traçado feliz., 
Dast ruinas< do, Castelo 

AO PUEZEAD_  
Trabalha, professor. Se fome passas, 
Se, és da sociedade o grande pária, 
Trabalha e canta... Alegre, a tua ária, 
Fará conz que a larica em fim desfaças. 

Verás que és mais ditoso e, não te maças, 
Regendo a petizada triste e vária. 
A tua pelintrice ;jíí lendária, 
Ser.- te há doce alívio na desgraça. 

7rabalha...e canta, professor amigo. 
Não ganhas para pão? É lá contigo, 
E como tu, no, mundo, há tanta gente.. . 

zio 

Ao sentires assomos de. lazeira, 
Deita a classe a,cantar, a SEMENTEIRA: 

Pões medo a fome... e sorrirás contente. 

LEUNIDAS 

'-Pela sétima Arte, 

RA--MON: R QVARRO 
Ramon Novarro,, o sedue-, 

tor das multidões, o ídolo 
dos homens e, acima de tu-
do, o ídolo .das mulheres, 
que acorrem ao cinema a 
contemplá-lo com a devo-
ção e o rito concedidos a 
uma divindade,—deus dum 
novo mundo, dum mundo 
novo .da Arte—, Ramon Nó 
varro vergava, há dez anos, 
ao pêlo de bandejas trému-
las de pratos trémulos, num 
dos inúmeros restaurantos 
da Nova York trepidante e. 
famosa, 
Trabalhava de noite e pas-

sava os dias a estudar. 
dansas. Não se divertia. Se 
não : lhe sobrava -para isso o 
tempo ;l - faltava-lhe,, outra_ 
coisa. , mais negessaria: — o 
dinheiro. Riqueza de' so-
nho, porém, devia tê-1a o 
modesto empregado do res-
taurante novyorquino, co-
mo- aqueloutro que-Eça en-
controu, num„restaurante, de 
Londres., Novarro, entre' 
as saüdàdes do aeã país na-
tal, do seu México, sonha-
ria já com .Holy wood, com 
a terra da promissão que é 
Holyv;ood, ,, com .a nova ci-
dade de, Damasco que é Ho-
lywood, — paraíso terreno, 
ambição, felicidade e glória 
do novo mortal ?- Por que 
não? Há' aí americano :ou 
americana, chinês ou chine-
sa,,_ português, ou .portugue-
•sa, habitante , da ,Africa ou 
da Austrália que não : sonhe 
com-- a realidade de se ver 
transportado. para a tela,de. 
alumiuio, em .corpo ,e alma, 
em imagem e som, e expe-

rimentar ò goso duma cele-
bridade e fortuna certas? 
Ramon Novarro sonhava-o.. • 
Ramon Novarro —,devia, so 
nhá-lo ... E tanto mais que 
'devia sentirem si,.ocultas 
mas,fortes, aquelas possibi-
lidades de quem tem possi-
bilidades, aquela fôrça de 
quem tem fôrça• -aquela .ar- 
te-de. qqena nasceu,çom. arte 
e para a arte. necessita vi; 
ver., 
Ramon, Novarro é o ído-

lo das multidões, E,-, acima 

de„Faria .foram -,.tambem 
descobertos. ,os alicerce 
que não se,conhecia um— 
tratando-se agora de con-
tinuar com as escavações 
para descobrir outras pa- 
redes intermédias. 

E' muito_ interessante o 
que do referido Castelo já 
ali se aprecia. 

Muita gente, a quem 
tem .. despertado a curiosi- 
dade, já lá tem afluido 
para vêr aquele grande 

achado. 
Tudo----Isto se deve- _ ao 

trabalho persistente do 
Grupo Alcaides :de Faria. 

Z. 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. : 

T ipografia, Ene. e Pap.alar' _ 
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-de tudo, o ídolo das; mulhe-
res. Como John G}illiert, 
como Ivan Petrovich, como 
Chevalier, como Antonio 
i\7oreno, Para muitas, su-
perior a todos.,,,_Preciso di-
zer-lhes que ás mulheres 
adoram-no como artista e, 
mais ainda, como homem? 
Umas veem o encanto prin-
cipal -de Novarro nos seus 
olhos buliçosos, vivos, ma-
liciosos. Outras acham-no 
um rapaz encantador. Ou-
tras veneram o seu aspecto 
místico, a serenidade e cal-
ma da sua fisionomia. 
0 rosto oval de Ramon, 

Novarro,—o ôvo, de Lolom-
bo,pãra, muitas rapar?gas-, 
traduz, é certo, imperturbà-. 
bilidade, q u i e t u d e. Nem 
uma ruga que indique so-
frimento. ou amargura.: Cor 
po bem,. proporcionado, sou-
plesse, movimento ,comedi-, 
do, gesto "elegante, Gleor-
ges Omer escreve no -Ciné-
monde: tRamon Novãrro. re-
presenta o .tipo perfeito do. 
homem .equilibrado, ao, mes-, 
,mo tempo inteligente, e belo, 
forte e sereno. V,, pouco 
mais ou menos, o que se 
chama o ideal greeo-latinó». 
Não" é um Ddmpsey, , um 
Santo, um Humbeck. 0 seu 
corpo não é uma explosão 
de músculos. Tem ,menos 
violência. k:'-mais harmo-
nioso, mais --Apoio do que 
Polo... E o Principe estu-
dante, é, sobretudo, o•prin-
cipe. 1 Ben-Hür; de, Ben-Ifur, 
—o filme que deu ao fami-
gerado astro da Metro- Gol-
dsvin Mayer , -retumbancia 
univ•ersal,,como, se .tivesse, 

escrito ium roNz nce'éélébrq, 
como se' tivesse _re•ebiàà ò 
prémio  Nobel .de",'Iitëi•atura 
de 1929... E Ramon não 
deixará, de .,.ser Novarro, o 
artista, não deixará, de,ser, 
ó ás, noutros filmes anun-
ciados: Uma,noite em Sunga, 
pura, O Bem. amado, A casa 
de Troia (o•,exeeIçnte mas. 
difuso,, romance . de Perez, 
Lujin) e 0 cantor.de Sevi 
lha. 
Penso na:>:- felicidade de 

Dorothy. Jordan,r-a estrela 
escolhida" -pelo àstro para 
contrascenar., nos últimos 
três filmes, com quem`d"k 
nem—reforma  um dos pares 
mais encãntadores t.do,ç-ine-
ma. Penso tambem.:.na in-
felicidade das que não fo-
rem, das- que iïão saio Doro-' 
thy Jordan... 
Em pano o oiro, da,estátua 

se , lhe - deyaasar o intimo ? 
' Novarro: trabalha„Modo o 
dia no estúdio., A'., noite, . 
em casa;: decora ,os„papeis.e 
estuda musica. Nos inter-
valos dos çnsaios.. joga, como 
qualquer mortal, . -o bridge 
ou canta. ao violão, com a 
sua voz dolente, fcom a do-
lência- dos seus olhos, lindas 
canções de amor,mexicana . 
E - vegetariàn « Cultiva os 
desportos e habita com sua 
familia, uma . bela.,vivenda 
num,bairr,o elegante--de Los 
'Angeles„ Possui, um,,«Tea-
tro Intimo»; onde, , mensal-
mente, ofereco_,a raros,re--
presentaçóes, p a r t.1 e ularPs. 
Fala,,, além .::do•;espanhol, ,o 
francês 'e., o ing••s,•. Não: 

GA 1U--4 RA,.1 MUIffl3NFil G1 P A L.• •T  
> lie§umct da sessão da Comissão 

Exegqtivs em t4-6-9.934 r 

Reuniu sob',cu presidencia - Peixoto da Fonseca, da, 
do Sr. Fernando, de ,Maga-
lhães e Meneges,.:,estclndo 
"presentes os srs, ,MariQ Nor-
ton, Francisco Monteiro,1or-
res, Padre José Garcia ' de 
Oliveira e Carlos Íamos, fãl-
tando, por motivo justificado, 
o vice-presidente Sr. Dr, Fur,-, 
tadQ. Martins. 

Aberta á sessão e depois 
de aprovada a 'minuta da 
anterior, passou-se a tratar: 

Balancete 

Foi tomado conhecimento, 
do baiançéte apresentado pe-
lo Sr. tesoureiro ó qual fica 
arquivado. 

Oficio do benemerito barce-
lense .residente no, Rio -de ,Ja 
neiro, ter. PaudQ Felibberto 

tem, tempo—diz—para pen-
sar em amores. 
Mas- a. Orita rL. age; que, o: 

entrevi stoü,,,que )he,pergki-, 
tou.,,qual_,o tipo dá,.mulher 
que, preferia, respondeu: 
—Como é posaivel ter- p 

úm ideal. da mgUl er, que se 
`vem, a amar,! G•grdq poe-
rei •, adçvjnhar se, you amg 
uma ,loira, ou, uma ,lnorena, 
alta ou. baixa;... Hoje, ,pos; 
so. enamorar-fie, duma loira •, Alargam.enta ,da ,çã Cstao, ;, 
de., .olhos, ,azuiR,; ; Arx}a4tuã,. 
Poderei.,prq,teriz:,uma , ,more-
na de,-olhos prètg's. 

Resposta,,certa,,, resposta 
verdadeira ..dum,,idolo, que 
querg-, manter-së , idglo,,que 

4 • 

tem,ne,çeààidáde,s e i ër{tió.• 
lo.... 
Rqp o ova.rxo.sé t;ambeFa 

novelista. E ,leio ,; 
que,,,,úma . das,, sü s;ultipaas: 
obras„ •Thè, •hri}th•}rlLiar'{ 
será ium.dos forro„ f lpi •s a' 
Metro..-,Com &s,,  tbrlïda_,, 
des ériormo,d•Q.çolio••ocom 
a latjtq} ,çi aL¥` a,vpe•,-4a s áo= 
norização„ a.,pviderl ritos; ver,. 
um Navarro, amplua.l, 
Novarror màis na;tur3•;• tutu. 
Novárro•.lnaiawic anca Q,Ds,., 
so,. Poderè{nos,,vert,,como 
peúsa, u cono;nsonha, , com-, 
fala„s..eomo;,,e3gta„como, -- -A. 

omoté" 
m1 tà,Nováiwa,,, o., ,•dolo.•, ias, 
multadãés. a,,acimà,de1 tudg;, 
o ídolo dás mulfieres.:: 

conhecimê;1to-da ç.mani fés 
ão 

do da entrega aú•; nsig: 
z. 

da ordem da .fnstrução e b,e, 
nemeréhcaa que, por inicìati-' 
va da ' Camará; lhe l fórdrü`; 
conferidas pelo Coverno Por- 
tugy%,entrega,:que lhe, foi 
feita em sessão s Iene reali-
sada no CentrÓ `ido lUir•o'• 
daquela cidade, de que ¢ pre-
`sídente`o' nosso plitriciô;''Sr. 
Ilidi,;w Núnes. 

Expediente 
Uniformidade dd'preçds'Nüe carnes . 

veles; 

Oficio de Lopes, Almeado Z 
& Irmão, em, .nome-de,,orne• 
cedores de carnes zierdé+8,',de 
,B,-aga, pedindo-para- que ó 
preço,das carnes, nesta cidá 
de,,se7a,.;v", mais áprQxirn qo 
poseivel: a. o doi Pol t8r.aga 
e Guim 1. ctf4e,S,_ 
Ao Sr. vereador,do•,pel•ou-

ró dei mátae•õür"'o. -
' De Xavier E4h vês & Com-.. , 
panhia,• tio porto, pedindo o,. 
levanliãmento áó depdsitõ dë 
1.000.$'JO"féit`ó 'pel,'a adjúdiéa-
çãó`dó for"necamé•£to de`'`co•i='° 
tadóres. Aõ' ' vertia or"' dó 
pelogro"dos pleitos íárá in= 
formar: ` '  

Disse o Sr. presidente que 
estàaìdó `ài "dá or ' dicitlir ' ci" 
indemºiisaçlfõ,  aÇ.  dà`r sós 
proprietários dás 'casas e ter-' 
renos expr""opriaáoós p«rá ál'ãt 
,gaménto do lárgo'dà Eàtd' aó 
'e convindo chegár'a úmb"aco'r ` 
do èóm `élës' ïlé pré eréncïá'•i 
Iempredár os més-d•í vffirèntòã '. 
para "e, éles desalogem iiá" 
f suas, prop'rieçàdëk," ënceóu 
P nejóciaçl es fcom' eles' paxá"kë ' 
•:es«i úlar tema ïndmínisaç o" 
'justa "é équit' tiva'eë hizrmo" .. ,n 
iniá com a que j`ói aAìtrádà- ,, 
cio próprietìri©'visinh$ PJoão•:' 
Bernãrdino ` 7Zt etr`o'; ïéndo 
'Por , base r o m'etru qúa-
•dr`á go de terrenó,' ê•; cónfóx=• 
me,-à, ,•rplzcãçcló de-ste. 

Tëndo óse ëxpr"opriandoa 
!concór'dádo có'm'ësta bá's pá=" 
raio éalciìlo"dás"inilmïnï•à=" 
'•Çóes" propunha que á " Cdina=" 
ra ó aüíor""'is_ásse- a'nom"ear`'um . 

' 
sdria avaliação"dèvenilá ohré=" 

Fr.inci2 co,_ de :Andrade-` ".• sultado• dela,_ ser presente« 

Não. posso; perceber porque motivo 
Em ...mil contradiçges-eg me confundo. , 
Adoro.a vida,,e3 tristeºnente.vzvo;.,. - 
Espero.,.,s no ,descrença,, mais,me,1  

Bem quero um ,Bem que me, tem sido esquivo, 
Um Bém,que•_n— encontro nêste mündó'! ' 
Minhas,láyrim,as,são ólenitivo 
- Do,golpe,que. elas vão abrindo; f un.do,. 

elas quem sou,,.- afinal? Sou uma tonta 
Com, tantas ambiçó;Ú que não têm conta .. . 

E;nem, ao.menos sei'compreender 

Se é por. meu mal.o,mal em que _me,embrenho: 

—Se por ,querer mil coisas nada tenho, 
Se ,quero taWas por ngnhuma ter. . 

MA RIM •L,I7ÇA A 
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Em. Barcelos 
Chegou na terça-feira 

passada a esta cidade, a, 
onde veta passar uma tem-
porada, acompanhada do 
seu dedicado marido sr. J. 
-T. França E''lho, grande e 
considerado proprietario 
e capitalista do Rio de Ja-
neiro, a Ex.ma Senhora D. 
tilaria Amelia Albuquer-
que Esteves, extremosa fi-
ahà da Ex.ma Senhora D. 

aquina Albuquerque Es-
>vos e do nosso respeita-
:l amigo sr. Manoel Pe-
ra Esteves. 

'`ercado semanal 
preços dos ,beneros 

fosso mere,wao, ,-ama-
•! ruinta-feira passa-

da correram aos seguintes 
preços, pela medida de 20 
litros: 
Milho—branco, 16 50; 

amarelo, 16$ 00; alvo, 

Feijãó—branco, 32800; 
amanteigado, 4000; ama-
relo, 26$00; mole ir o, 
3000; vermelho, 36900; 
mistura, 20$00; miudo, 
1800. 

Trigo, 2250. 
Centeio, 16$00. 
Batata, 15 k. nova 9300. 
Batata, 15 k. velha 750 
Cebola,1 15 k., 7550. 
Ovos, duzia, 330. 

CLhMONES Pe Ia Policia '  
Quási todos os dias nos 

chamam a atenção, soe bem 
que essa imprudencia não 
nossaida mente, para o caso 
da breve demolição daque-
las casas da Rua Infante 
D. Henrique. 
Na verdade esse propó-

sito, sem primeiro vér as 
eonsequencias e ineonve-
niencias, representa uma 
imposição sem medida. 
Com esta obra insiste-se, 

quando com outras se piara 
e que são de muito maior 
importancis, e valor para 

La - nóása terra, como as da 
Avenida Alcaides de Fa-
ria, Barrocas, Praça e até 
a da Igreja dos Terceiros, 
que não prejudica vinguem 
a sua demolição. 

Concluem-se todas as 
obras e esta; a da demoli-
ção das casas, deixem-na 
para o fim de todas as ou-
tras. 
Com um praso grande 

de despejo aqueles inquili-
nos se irão comodamente 
arrumando e até, entretan-
to, outras habitações se fa-
rão, como . o importante 
bairro de casas economicas, 
que ha-de vir atenuar a 
grande falta de casas com 
que Barcelos actualmente 
luta. 

proxima sessão, o que foi 
aprovado por unanimidade. 
Fornecimento de Contadores 
_ O vogal sr. Francisco Tor-

res, no uso da palavra, disse 
informar os seus colegas de 
que ácerca do fornecimen-
to de 200 contadores contra-
tados pela vereação anterior 
averiguou o seguinte: 
A Camara abriu o respec-

tivo concurso ao qual concor-
reram três casas—XavierEs-
teves & Companhia, Alexan-
drino,Lim a e Siemens, Lim.a, 
todas da cidade do Porto e 
todas elas agentes ou repre-
sentantes de uma casa estran-
geira que fabrica os contado-
res: 
O preço porque forneciam 

é .igual; condições sensivel-
mente iguais; o praso de pa-
gamento da firma Xavier Es-
teves & Companhia é que di-
feria porque na sua propos-
ta ([Pagamento a Combinara. 
No dia ~que devia ter 

logar a adjudicação não hou-
ve sessão e, como a Camara, 
ou melhor o seu presidente, 
verificasse que não tinha ver-
ba para pagar os contadores 
no praso que as duas casas 
indicavam, e que supunha ser 
igual de todas três, autori-
sou o levantamento dos devo-
sitos. 
A seguir o chefe da Repar-

tição Tecnica, estranhando 
quernáo se ultimasse a adju-
dicação dos contadores, cha-
mou a- atenção do presidente 
da Gamara para a condição 
da firma Xavier Esteves & 
Companhia_ sobre opagamen-
to; e, em fuce disto, a Gama-
ra oficiou aquela firma pro-
pondo-lhe adjudicar-lhe os 
contadores désde que o praso 
de pagamento que propunha 
fosse aceite. 

Aquela firma aceitou la-
vrando-se o respectivo con-
trato de fornecimento em três 
de março, de harmonia com 
o que ;a Gamara havia deli-
berado em sua sessão de de-
sessete de fevereiro. 
Do que afirma existem 

actualmente na secretaria do-
cumentos comprovativos. 

Pelo expostópropunha que 
se considere prejudicada r a 
de iberação tomada em ses 
são de vinte e wm referente 
aos contadores, dando se dis-
to conhecimento ao Excelen-

tissimo Sr. Governador Civil 
do Distrito, proposta esta 
que foi regeitada por maio-
ria. 

Requerimentos 
De Leonardo Barbosa Por-

tela, da Alheira, pedindo que, 
nos termos do artigo 175 e 
paragrafos do Regulamento 
dos Serviços de Recrutamen-
to, lhe seja concedido subsi-
dio de amparo para sua mãe. 
Deferido, sendo socorrido 
com 50 centavos diários. 
De Joaquim Júlio de Sou-

sa, zelador municipal, pedin-
do licença para uso deáguas, 
a principiar em 16 do corren-
te, em 2 periodos, sendo um de 
20 dias e outro de 10. Defe-
rido quanto d licença e com 
vista ao sr. vereador do pe-
louro das águasf quanto d se-
gunda parte, para nomear ou-
tro, se for necessário. 
De Francisco Ribeiro Fer-

reira, de Cossourado, pedin-
do licença para limpar e re-
construir uma mina, valos e 
paredes, d face do caminho, 
no logar do Carregal, colocar 
de novo uma entrada de um 
seu vizinho e depositar mate-
riais. Deferido nos termos da 
informação da repartição tec-
nica e sem prejuízo de tercei-
ros. 
De Fernando Pereira Grilo, 

Cossourado, pedindo licença 
para, d face do caminho, no 
logar de Navió, reconstruir 
um regueiro e umas paredes 
e fazer ramadas metendo pri-
sões para as mesmas, quebrar 
pedra e depositar materiais. 
De Albino José de Brito, 

de Faria, pedindo licença pu-
ra, vedar com parede um pe-
queno terreno que tem no lo-
gar do Monte dos Penedos. 
De Âurelina Maria, da 

mesma freguesia, pedindo li-
cença para reformar uma pa-
rede e portal do seu eirado, 
á face do caminho. 
De Salvador Ferreira de 

Miranda, de Macieira, pedin-
do licença para fazer uma 
parede de vedação do seu 
prédio Cortelho da Fontainha 
e construir uma ramada. 
De Manoel Pereira de Oli-

veira, da referida freguesia, 
pedindo licença para- fazer 
um-muro, á face do caminho, 
no seu campo da Bouça do 
Monte e levantar a parede de 
uma sua bouça no logar da 

A Policia de S. Publica 

desta cidade foram apre-
sentddas as seguintesquei-

xas: 
Custodio Martins, con-

tri, Manuel dos Santos, 
ambos da freguesia de Ca- 
rapeços, por insultos e 
agressão. 

Antonio Fernandes, de 
Cossourado, contra Joa-
quim Lourenço da Costa, 
de Quintiães, por arrom-
bamento e roubo. 
Ana Lopes, contra Con-

ceição Pereira, ambas de 
S. Verissimo, por difama-
ção. 

Rosa Pereira Martins, 

contra Manuel de Castro, 
ambos de Cossourado, por 
faltar a um contracto. 

Joaquim de Oliveira, 
contra Joaquina Rodrigues 
«A Carunha•, ambos de 
Airó, por insultos. 
Armando Pimenta, con-

tra Deolinda Pereira, am-
bos desta cidade, por difa-
mação. 

Augusto Gomes de Bri-
to, contra Antonio Ferrei-
ra Jardim, ambos de Car-
valhal, por agressão. 

Emilia Pereira Linha-
res, de Vila Frescaioha S. 
Martinho, contra Francisco 
Veloso Paulo Barbosa e 
Florindo Sousa, ambos de 
S. Pedro de Vila Frescai-
nha, por furto' de frutas. 

Antonio Gonçalves Bar-
bosa, contra José Ferreira 
Guerra e José Guerra Ju-
nior, todos de S. Verissi-
mo, por faltarem a um 
contracto. 

De todas estas queixas 
foram enviados participa-
ções ao sr, administrador 
do concelho. 
Tambem por esta poli-

cia foi autuado José Go-
mes Teixeira, desta cida-
de, por transgressão ao ar-
tigo 86 do C. de P. Muni-
cipais. 

-- 

PESO CONTINENTE  

Comisso csia4 tua D. Auto-
QioBarroso 

No gabinete da presiden-
cia da nossa camara reuniu 
ontem, afim de tratar varios 
assuntos de urgencia etodos 
do maior interesse para es-
te melhoramento locai, a 
comissão da estatua a D. 
Antonio Barroso. 

Encadernações 

Executam-se com perfeição 
e solidez. o•_ 

Tipografia, fine. e Papelaria 

FERNANDO MARINHO 

Guimarães, a velha ci-
dade, pensa na construção 
dum- novo teatro, comple-
tamente moderno, a edifi-
car junto dos Paços do 
Concelho, tombem de re-
cente constrnção. 

Faleceu em Lisboa com 
77 anos o coronel sr. Cris-
tovão Aires, militar muito 
inteligente e distinto. 

Publicou muitas obras 
de grande valor, tendo va-
rias vezes ido ao estran-
geiro por motivo das suas 
investigações históricas. 
Em quatro dias ursa 

bronquo-pneumonia deu-
-lhe a morte. 

Em Cantanhede faleceu 
uma criança asfixiada por 
um caroço de nespera. 

Nos calabouços do Go-
verno Civil de Coimbra 
um doido de nome Abilio 
Nazaré Torres, esfaqueou 
o tipografo José Correia 
Lemos, que a policia tam-
bem ali encerrara. 

Foi asperamente critica-
da a insensatez da policia 
em reunir na mesma sala 
os dois presos, consentindo 
que o doido tivesse em seu 
poder uma faca. 

-X 

Foi preso no Porto o es-
panhol Salvador Alberti 
Lasa, que se evadiu da 
cadeia de Verin (Espanha) 
onde se achava sob a gra-
ve e repugnante acusação 
de_ haver assassinado o pai. 
0 criminoso foi entre-

gue a dois guardas da po-
licia espanhola que vieram 
ao Porto para o acompa-
nharem. 

No Porto *a Policia de 
Investigação Criminal está 
caçando com intensidade 
as mulheres de virtude que 
se dedicam ao modo de 
vida de fazer bruxedos, 
deitar cartas, defumadoi-
ros de ervas e tudo o mais 
que se relaciona com a 
rendosa arte. 

Julgadas em processo 
sumario são condenadas 
em multa a dinheiro, que 
pagam no mesmo dia. 
A ultima, de que ha•no-

ticia, foi presa no sabado 
e julgada na segunda-fei-
ra, ' com a multa - de 
4.00000, afóra o resto. 

aa 

Por esse inundo... 

Camieira. 
De Severino de Azevedo 

Matos, de Madalena de Vi-
lar, pedindo licença para ta-
par o prédio que dá para a 
sua propriedade junto ao ca-
minho. 
De João Henrique Carva-

lho, de Minhotães, pedindo 
licença para proceder a pes-
quisas de água no caminho 
que vai da sua freguesia d 
de Grimancelos. 
De José Gonçalves de Car-

valho, da referida freguesia, 
pedindo licença para refor-
mar e altear urna parede 
para um coberto no seu 
prédio Campo da Bola, depo-
sitando materiais. 

Êstes 8 requerimentos fo-
ram deferidos sem prejuízo 
•te terceiros. 

Dizem de Paris que em 
Chantilly vai ser inaugu-
rada eni 21 do corrente 
uma estátua levantada em 
homenagem ao Marechal 
J4fr•e a que ele assistirai. 

Estão de luto os bom-
beiros voluntarios de Mar-
co de Canavezes pela mor-
te tragica e rapida do seu 
2.° comandante sr. Armin-
do Vieira Magalhães que 
foi esmagado contra uma 
arvore pelo carro da cor-
poração, que marchava 
para um incendio que se 
manifestara na freguesia 
de Sobre Tamega, a 4 qui-
lometros, e se voltou, pro-
duzindo o, emocionante 
acontecimento. 

Noticiam de Macau que 
na Gruta de Camões apa-
receu morto a tiro, o 2.° 
sargento de artilharia de 
campanha sr. Fernando 
Vasques Pereira, deixando 
viuva e tres filhos. 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 
Tipografia, Enc. e Papelaria 
Fernando Marinho Barcelos 

o 

Em Gibraltar declarou-
-se incendio nos porões do 
vapor « Masula - . 

Salvou-se toda a tripu-
lação. 
0 vapor seguia de Bom-

baim para Iaaglaterra,. e 
deu á costa em Punta 
Margar por efeito de explo-
sões produzidas. 

Desembarcou no Rio 
de Janeiro que para ali 
seguiu a bordo do paquete 
«Arlanza., o sr. Dr. Nuno 
Simões, que teve grandiosa 
recepção. 
Como se disse o Dr. 

Nuno Simões vai realisar 
uma serie de conferencias. 

lit 

Em Moscovo vão ser 
racionados a carne e os 
ovos, por se reconhecer a 
insuficiencia dos abasteci-
mentos. 

0 « ayuntamiento» de 
Sevilha tomou conheci-
mento de que ha 20.000 
crianças, que não assistem 
ás lições de classes por fal-
ta de lugares nas escolas. 

0 sacerdote director das 
escolas de Puertollano sus-
pendeu uma professora por 
usar o cabelo cortado e as 
saias curtas. 

Na prisão de Liares 
(Oviedo) o preso português 
Pedro Garcia pretendia 
evadir-se, estando para 
isso munido de todos os 
instrumentos precisos. 

No primeiro quadrimes-
tre deste ano o Brazil ex-
portou 1.839.000 cachos 
de bananas, no valor de 
5.769 contos. 

De Limeira, .a famosa 
.cidade pomicola de S. Pau-
lo, sairam 1.100.000 cai-
xas de laranjas. 

Em Parma um nego-
ciante foi condenado em 5 
mêses de prisão e 1.00 3 li. 
ras de multa por ter dito, no 
seÚ estabelecimento diante 
de fregueses, um gracejo 
menos respeitoso para o 
Papa. 
0 caso foi desfavoravel-

mente comentado, tanto 
mais que a doutrina da 
egreja católica manda per-
doar as ofensas recebidas. 

Um vereador-da Cama-
r,,, Municipal de Madrid 
É ugiu com 2 milhões de 
pesetas que havia recebido 

para compra de acções 
duma empreza espanhola 
por conta _ duma empreza 

suAca. 

[EM ESULH , 
Perante numerosa e esco-

lhida assistencia, realizou-se 
no passado dia 7 do corren-
te nas escolas da freguesia 
de Macieira, deste concelho, 
uma interessante festa esco-
lar, levada a, efeito para 
inauguração, ali, de uma 
([Caixa Escolar». 
Aluno, e professores reju-

bilavam de contentamento e 
alegria, de uma alegria fran-
ca e comunicativa, que a 
todos animava pela dupla 
finalidade daquela festa tão 
simples como encantadora. 

Pelas 21 horas desse dia, 
no amplo salão da escola 
feminina, que se encontra-
va artisticamente engalana-
da, revelando o mais fino 
gôsto decorativo, realizou-se 
a sessão solene que constou 
de cáros, recita.tivo3 e de 
uma hilariante comédia, que 
a todos deixou admiravel-
mente bem impressionados. 
Em tudo revelaram os 

alunos boa disposição e me-
lhor preparação. 
Por gentil convite; tive-

mos o prazer de assistir ha 
dois anos a ur -,a outra festa 
escolar que ali se re4lisou' e 
ficamos encantados pela for-
ma como tudo decorreu e 
pela desenvoltura, com que 
todos os alunos se desempe-
nharam dos varios papeis 
que lhes foram distribuidor. 

Desta vez, porém, a nos-
sa admiração subiu, porque 
notamos em tudo m,:is per-
feição; a forma de dizer era 
já quasi perfeita e o à von-
tade com que todos os alu-
nos se apresentararn era 
impressionante de naturali-
dade. 
A nossa objectiva, de au. 

tor especialisado, só nos per-
mitiu focar o assunto prin. 
cipal da festa, motivo por-
que nao nos detemos em fi-
xar detalhes. 
Devemos, porém, confes-

sar que esta festa revelou 
bem o carinho e cuidado 
que aos Ex.mp9 Professores 
tem merecido a instrução a 
cujo serviço teem pôsto sem-
pre o melhor da sua inteli-
gencia e boa vontade, mani-
festando-se, dia a dia, pro. 
fundos conhecedores do sa-
grado métier a que se dedi-
caram. 
Daqui lhes endereçamos 

as nossas cordeais felicita-
ções e o desejo de que con-
tinuem sempre, e cada vez 
mais, com cuidado e zelo no 
desbravar de tanta inteli. 
gencia latente, para que em 
jorros de luz apareça nas 
mesmas o fulgir brilhante 
da instrução.—P. 

Vinte Seculos de His. 
toria Proletaria 

Será uma obra unica na lite-
ratura portuguesa. Desde as 
Guerras da escravatura, na 
antiguidade, as lutas do feu-
dalismo, a Revolução Fran-
ceza, com a comuna de Pa-
ris, até á Grande Revolução 
Russa,-todos terão em 

Vinte Seculos de His-
toria Proletaria 

:a, mai3 larga documentação. 
Lê-la é fazer um estudo ho-
nesto e agradavel da pro-
pria historia da Humani-
dade. 

Vinte Seculos de His-
toria Proletaria 

será publicada em faseicu-
los semanais de 32 paginas, 
ao preço de 1$50, pagaveis 

por series de 5 fasciculos a 
7$50 (cada serie). 

Pedidos de assinaturas aos 
editôres : 

Casa A. Ro C. 

156, Avenida dos Aliados, 158 
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= Vidã agric 

Prestemos os devidos cus d adõs 
ás árvores de fruto 

Os prejuízos causados pe-
las doenças nos nossos po-
mares são consideráveis. 
Provam esta nossa afirma-
ção as constantes consultas 
dirigidas a este jornal, pelos 
seus assinantes, pedindo en-
sinameutos sôbre os trata-
mentos a prestar às diversas 
árvores de fruto. 
Em geral, os valores das 

colheitas são muito reduzi-
dos, devido quer á quanti-
dade quer à qualidade. Fe-
lizmente, que um grande 
interêsse pelas árvores de 
fruto se está despertando 
cada vez mais, por um gran-
de número de proprietários 
nas diferentes regiões do 
país. Tem-se compreendido, 
mas a pouco e pouco, que 
no comércio de frutas, quer 
para consumo interno quer 
para exportação, se pôde 
exercer uma grande activi-
dade largamente remunera-
dora do capital e trabalho 
empregados. 
E necessário que todos os 

agricultores tratem dos seus 
pomares, pois que, muitos 
há ainda, que continuam 
deixando quási que lançados 
ao abandono e que nenhum 
proprietário deixe de fazer 
habitualmente os tratamen-
tos para que as suas árvores 
dêem produtos abundantes, 
sãos, de boa aparência e 
vendáveis não só para seu 
beneficio mas também da 
região a que pertencem. 
0 agricultor deve cuidar 

das suas árvores para que 
se desenvolvam bem e se-
jam vigorosas e sãs, porque 
do vigor e da saúde delas 
dependerá mais tarde ou 
uma má, ou uma abundante 
e perfeita frutificação. 
Vamos, por isso, indicar 

vários preceitos gerais sô-
bre os cuidados a prestar ás 
árvores de fructo, para pro-
veito daqueles que os quei-
ram seguir: 
1.°—Todas as árvores, es-

pecialmente as de fruto, ne-
cessitam de ar, luz e lim-
peza. 
2.°—Quando as árvores 

dum pomar se apresentam 
fracas, com os ramos tortuo-
sos ou infesados e a folha-
gem com mau aspecto, é 
indispensável averiguar a 
causa que as faz adoecer 
para lhes aplicar os trata-
mentos que necëssitam. O 
primeiro trabalho consistirá 
em mobilizar o solo, revol-
vendo bem a terra, cavan-
do fundo sem prejudicar as 
raizes em torno da, arvore, 
não só para destruir as her-
vas ruins que nasceram no 
solo, como também para 
afofar a terra, preparando 
assim novos e fáceis cami-
nhos para as raizes se es-
tenderem e abrir o conve-
niente acesso ás águas até 
ás camadas profundas do 
sub-solo. 0 efeito desta ope-
ração também é saneador, 
destruindo numa maior ou 
menor área, numerosos mi-
cro-organismos parasitas que 
se encontram -no solo. 
3.0—Devem-se observar 

bens tôdas as árvores, para 
se constatar se existem lar-
vas, que em geral abrem 
galerias no tronco e ramos 
dás árvores, para que sejam 
atacadas imediatamente, por-
que a destruYção dos teci-
dos pelos ínsectos provoca 
em seguida a morte da ár-
vore. 
Logo que uma árvore co-

mece a secar no todo ou 
nutra ou noutro ramo a in-
vestigação deve ser mais 
cuidadosa, e minuciosa para 
se apanharem e matarem 
tôdas as larvas que apare-
çam e guardar alguns exem-
plares para se caracteriza-
rem e se determinar o meio 

raiais eficaz e etanómico de 
as combater, a fim de evitar 
que _vão de árvore em ár-
vore contaminando todo o 
pomar. 
4.°—Muitas vezes sucede 

que as árvores noves, de-
pois de terem vegetado bem 
e produzido uma abundante 
e boa frutificação durante 
alguns anos, deixam de se 
desenvolverem e de produ-
zirem bem. Neste caso de-
vemos supor que as raizes 
encontraram um sub-solo de 
má qualidade, duro e impe-
netrável. Aconselhamos ca-
var 3m sorno do pé da ár-
vore uma cova funda, tendo 
sempre a devida cautela 
para -não ferir as raízes, 
aproximando a escavação o 
mais possível do tronco e 
depois encher esta com terra 
-boa e bem estrumada. 

Como preventivo contra 
êste insucesso devemos ad-
vertir que quando se plan-
ta uma árvore tem de se 
pôr sempre á disposicão das 
raízes um cubo de terra bem 
mobilizada e adubada. Des-
ta fôrma as águas encontra-
rão no solo assim mobiliza-
do e tornado poroso, o ca-
minho por onde desçam, le-
vando ás profundidades do 
solo e sub-solo o alimento 
que as raizes carecem e que 
absorverão sem dificuldade. 
0 sub-solo tem grande im-

poitáricia nos pomares por-
que as culturas arbustivas 
não podem progredir, se de• 
ba.xo dum solo mais ou me-
nos aproveitável existir um 
sub-solo impróprio, 

5.° — Acontece também 
que as árvores apresentam 
ás vezes uma prometedora 
veget tçã.o; os frutos chegam 
a formar-se e mais tarde 
ou mais cedo caem em gran-
de quantidade; é isto devido 
a alimentos insuficientes; 
deve-se proceder por isso ao 
emprêgo, no momento da 
floração, de uni adubo de 
assimilação rápida, como 
são o nitrato de sódio ou de 
cálcio e o fosfato Rená,nia. 
6.°—Um excesso dehumi-

dade pode tornar as árvo-
res cloróticas. Sendo assim, 
é preciso secar-lhes o terre-
no (drenando) empregando 
o processo que mais con-
venha. 

7.°—Um excesso de calcá-
reo pode também produzir 
a clorose. Neste caso deve 
adicionar-lhes aplicações de 
sulfato de ferro, regando e 
procedendo a repetidas la-
vagens dos troncos. 
8.e—Outras vezes a falta 

de cal no terreno provoca a 
queda dos frutos, em espe-
cial nos pomares de caroço. 
(Devemos proceder á sua 
correcção com calagens ou 
gessagens). 
9.°—Casos há em que as 

árvores já de idade se mos-
tram cansadas, a definhar, 
por terem produzido muito, 
os frutos degeneram, perdem 
a sua perfeição, perfume e 
a riqueza sacarina. 0 vigor 
da árvore reconhece-se bem 
e avalia-se fácilmente pela, 
fôrça e pelo comprimento' 
dos seus rebentos anuais. 
` A árvore está cansada 
quando o número dos reben-
tos diminui e quando o nú-
mero dêstes é diminuto é 
porque a vegetação parou e 
por . isso a árvore está es-
gotada'. As fruteiras neste 
estado carecem de aduba-
ções enérgicas e completas, 
devendo o agricultor pouco 
depois dar'na,scença da novi-
dade, mondar uma. porção 
de frutos deixando apenas 
um limitado número. 

10.°—Os tratamentos pre-
ventivos dão os melhores re-
sultados e num país vitícola 
como é o nosso, em que a 

JORNAS D[ PRIU 
(Co•ilinuação do n.o 327) 

S ni'o tambeni eu ouvi-
do coro,) presid-~rate da Lo-
missão da Junta chegando 
S. Ex.a à coriclusão que 
realmente a partilha de 
Fragoso estava nula, e não 
podia subsistir como es-
tava. Porem não o enten-
diam assim os letrados 
•1 esta freguesia que em 
1924 deliberarem validar 
a partilha á sombra da Lei 
1.650 de 28 de agosto do 
mesmo ano. Que dizia essa 
Lei? Que mantem e vali-
da a divisão de baldios 
desde que tenham sido ob-
servadas as disposições do 
Decreto 7.127 de 17 de 
I•Tovembro de 1920. E quais 
eram as disposições des-¡, 
se Decreto? - 

Pouco mais ou menos 
resumia-se nisto : Que te-
riam de ser contemplados 
todos os combatentes da-

grande guerra que se ba-
teram em Africa ou Fran-
ça. Pois bem: 

Apesar disso os comba-
tentes de Fragoso, que sen-
do alguns autenticas glo-
rias do exercito Português 

só foram contemplados no 
papel para dizerem que a 
partilha estava valida. 

No próximo numero ci-
tarei os nomes desses he-
rois e como foram contem-
plados. 

Fragoso, 12.6-930. 

Antonio M. Dias da Cruz 

Falecimento 
Nesta cidade faleceu ter-

ça-feira, vitimado pela tuber-
culose, o sr, Armenio dos 
Santos Terroso, solteiro, tin-
tureiro, de 19 anos. 
0 seu funeral, que se rea-

lisou ao outro dia do seu 
falecimento, foi muito con-
corrido, tendo-se nele encor-
porado o Orfeão, do qual 
o extinto fazia parte. 
Tambem se encorporou 

um piquete dos Bombeiros 
de Ba.rcelinhos, tendo estes, 
tambem, conduzido o cada-
ver na sua carreta funera-
ria . 

A' família em luto endere-
çamos os nossos pesames. 

CINEMA 

SOCIEDADE 
Aniversarios -

Hoje, passa o seu aniver-
sario natalicio a Ex.'n" Se-
nhora D. Balbina Cãrdoso, 
extre,nosa mãe das-Ex.Mas Se-
nhoras D. Ema e D. Geny 
Lopes Cardoso. 
E o do sr. Miguel de Ma-

tos Graça. 
Amanha, dia 15, o da 

Ex.ma Senhora D. Maria Per-
ra Esteves, amantissima es- 
posa do sr. Secundino Perei-
ra Esteves. 

Segunda-feira, dia 16, o 
da mademoiselle Maria de 
La Salete Miranda Lopes 
dos Santos, prendada filha 
do sr. Mateus Lopes dos San-
tos. 

Tem páásado encomodado, 
pelo que tem guardado o lei-
to, o nosso amigo sr. Artur 
Roriz Pereira. 
—Encontra-se entre nós, 

a passar alguns dias, o dis-
tinto arquitecto e nosso ami-
go, sr. José Vilaça. 
—Tambem se encontra en-

tre nós, por alguns dias, o 
nosso amigo e patricio resi-
dente em Fao, sr. alferes Au-
gusto Cruz. 

—Esteve aqui na quinta-
-feira passada, com sua es-
posa, o nosso amigo e conter-
raneo sr. Antonio Pereira 
de Araujo. 

E hoje á noite e amanhã 
de tarde e á noite tambem, 
conforme já aqui anuticia-
mos, que vai ser exibida lio 
Teatro Gil Vicente a extra-
ordinaria o soberba pelicu-
la cinematografia BEN-
-HUR. 
As três casas estão já mui-

to passadas. 

vinha se encontra espalha-
da por tôdas a£ regiões, na-
da deveria custar ao agri-
cultor fazer entrar nos,-seus 
hábitos, o tratar dos poma-
res com a calda boi`delésa. ao 
mesmo tempo que . trata . dos 
seus vinhedos. 
Tratemos, pois, dos po-

mares existentes e instale-
mos novos pomares; mas é 
preciso notarem os srs, agri-
cultores que para que o ca 
pital e o trabalho nêles em-
pregados sejam produtivos, 
é preciso que os tratamen-
tos das suas árvores não 
deixem de entrar nos hábi-
tos do seu pessoal trabalha-
dor. 

Barbedo Pinto 
Engenheiro-agrdnomo 

Noticias militares 
Inspecções 

Conforme- já noticiamos 
principiam no dia 16 do cor-
rente as inspecções dos 
mancebos recrutados no pre-
sente ano pelo D. R. R. 8. 
As juntas de inspecção 

foram assim constituídas: 
Junta Principal, que inspe-

cionará os mancebos dos con-
celhos de Braga, Guimarães, 
Arcos, Ponte da Barca e Fa-
malicão — Tenente-coronel 
Feio Vale, major medico, dr. 
Jacinto Torres e tenente Arau-
jo e Gama. 

Junta suplementar, que ins-
pecionará os mancebos dos 
concelhos de Fafe, Cabeceiras 
tie Basto, Vieira, Amares, 
Povoa de Lanhoso, Vila Ver-
de, Terras de Bouro e Barcelos 
—Major Mendes Norton, ca-
pitão medico dr. Rocha Go-
mes e capitão Paulo Machado. 

Pela Guarda N. 
Republicana 

Pela G. N. Republicana foi 
enviada participação ao po-
der judicial, contra Domin-
gos dos Santos, casado, pro-
prietario e Adolfo dos San-
tos, da freguesia de Tregosa, 
pelo crime .de ofensas corpo-
rais. 

Pela mesma Guarda foram 
autuados, por meterem ga-
do em propriedade alheia, 
Cipriano Alvarenga de Miran-
da, da freguesia do Couto, 
Isabel Machado, da freguesia 
de Alheira, Felicidade de Sou-
sa da freguesia de S. Vicente de 
Areias, Adelina Ribeiro, da 
freguesia de Bastuço S.° Es-
tevão, Adelino de Azevedo, 
da freguesia de Gamil. 

Por haverem transgredido 
o artigo 104 do Codigo de 
posturas, Augusto Rodrígues 
Barbosa, da freguesia de Arei-
as-de Vilar. 

Por transgressão do artigo 
65.° do referido codigo, Ana 
Martins Barbosa, da fregue-
sia de Areias de Vilar. 

Por transgressão do Edital 
da camara, sobre cães, Anto-
nio Joaquim Duarte Silva, da 
freguesia de Manhente.  

conclui-se de, em 1922, ter 
sido êle a causa, na •Regis-
tr.:tion Areai dos E. U., du-
ma morte em cada 8, nos 
indivíduos com mais de 40 
anos. (1) 

Estes numeros são assus-
tadores; mas, das pessoas 
que chegam aos 40 anos, 
não morre com um cancro, 
nessa idade, 1 em cada 8. 
Pelo contrário, o cálculo 
anual sobre as pessoas des-
sa idade dá apenas a per= 
centagem aproximada de 1 
morto em aig,.inís 
0 cancro, que já era co-

0 HE TUM MEV SABER OE UNHO 
Tloções Gerais 

0 e incro é uma das mais 
frequentes e das mais gra-
ves de todas as doenças que mortes pelo cancro, nw' 
afligem a humanidade, e isto E. U. 

0 cancro é -ui -
quasi exclusiva dos w_ , 
tanto assim que sobre o nu-
mero total de mortes por 
cancro, em todas as idades, 
cêrca de 95010 dão-se' k, poio 
dos 35 anos. O cranco apa-
rece por formas várias e po-
de atacar qualquer órgão, 
ou parte do corpo. A locar' 
zação mais importante 
dois sexos em conjunto . 
estômago, e vitima por ar 
apreximadame n te, 24 
pessoas, nN- 'Tn itPd-
A•:;istrr 

nheefdo dos médicos da a - ea.r 
tiguidade, tem persistido daiv, 
através dos tempos. 

A-pesar-de se terem ad. 
quirido até hoje importan-
tes conhecimentos acêrca do 
cancro, ainda há muito por 
aprender. A sua verdadeira, 
causa ou causas permane-
cem desconhecidas. Só sa-
bemos que êle se pode, den-
tro de certos limites, evitar 
ou curar. c 

A frequencia e o aumento 
do cancro 

Na parte continental dos 
Estados Unidos, a mortali-
dade anual por todas as es-
pécies de cancro foi avalia-
da em 1923, último ano parti 
o qual há uma estatistica 
definitiva, em cêrca de 
100.000. A proporção de 
mortes nesse ano foi de 89,4 
por 100.000 pessoas. 
No relatório de 1923 do 

«Census Bureaur, o cancro 
equipara-se à pneumonia, à 
tuberculose e às doenças dos 
rins como uma das 5 ou 6 
causas de morte que ficam 
logo a seguir às doenças do 
coração. 
A mortalidade por cancro 

na maior parte dos países 
civilizados aumenta dia a 
dia; mas ainda não se pôde 
averiguar o que nesse au-
mento é devido ao aperfei-
çoamento do diagnóstico e 
o que na realidade pertence 
a um aumento incontestavel 
da doença. 

U aproximadament(, ti 
2,5 °10 ao ano a peru 
gem oficial do aumento ad5- 

A FUNERÁRIA 
DE Joaquim Rente 

' BARCELINHOS 
Encarrega se de todas as ar-
mações. Artigos funerários, 
armações de gala, andores, 
vestuario para anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

r 

femininos, 
8.500 (número êste mui,,,, ele-
vado porque atinge só metade 
da população adulta); da lin-
gua e da bôca, 3.500; do pe-
ritoneu, intestinos e rfeto 
reünidos, 13.000; da pele, 
30.000; e dos outis só•rgã _o   
ou partes do corpo i-7i 
Nas mulheres o cancro é 

muito freqüente. Na morta-
lidade geral, acima dos 40 
anos, a percentagem das 
mortes por caneró'é, nos ho-
mens de 1 por 10, enquan-
to que nas mulheres essa 
proporção sobe a 1 por 7. 

Entre as idades de 35 a / 
45 anos morrem porte iru - 
duas vezes e meia mais mu-
lheres do que homens. En-
tre os 45 e 55, duas vezes 
mais mulheres do que ho-
mens. 

J 

0 excesso de mortalidade 
nas mulheres é devido ao 
cancro da mama e especial-
-mente ao dos órgãos genitais. 
Excluindo estas duas locali-
zações, a freqüêneia relati-
va das outras variedades, 
em conjunto, é aproximada-
mente 2&11, mais alta nos 
homens do que nas mulhe-
res. 

(Continua) 

(t) Segundo os ultimos relato-
rios do «Census Bureau> dos E. U. 

EDITAL 
Fernando de Maga-

lhães e Menezes, Pre-
sidente da Comissão 
Administrativa daCa-
mara Municipal do 
Concelho de Barce-

los : 

Faço saber que, por 
deliberação.tomada em 
sessão de ontem, se pro-
cederá, em 2 de julho 
próximo,a arremata-
ção da demolição de 
todos os prédios com 
frente para o largo Mu-
nicipal e rua do Infante 
D. Henrique, com ex-
cepção do que tem os 
numeros 10 e 12, com 
frente para a referida 
rua, que terá de ser de-
molido pelo proprietá-
rio. 

As condições dá ar-
rematação acham-se 
patentes nesta secreta-
ria das 10 ás 16 horas 
de todos os dias ateis. 

Barcelos e secretaria 
da Camara Municipal, 
5 de Junho de 1930. 
E eu, Secundino Pe-

reira Esteves, chefe da 

secretaria, o escrevi. 
Fernando de Magalhães e 

Alenezes 

A grade cimento 
José da Silva Mar-

tins vem por este meio 
agradecer a todas as 
pessoas que se encor-
porarani no funeral de 
sua esposa, .bem como 
agradecer tambem a 
todas as pessoas que 
por aquela ocasião lhe 
apresentaram a fineza 

dos seus favores. 
Barcelos, 13 de Junho 

de 1930. 

Casa--aluga-se 

De dois andares, bons 
comodos, umli boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
electrrca é agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se a 
da Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex.' 
Sr." D. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com o seu pro-
prieta rio Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 



r Livros ,de Leitúra para as escolas -pr-imá-
rias oficialmente aprovados. 

Cadernos, e métodos caligráficos. 

Todos 'òs ob--ectos escolai•ês--1 

3 

ia, atisfazeIn-se todos os pedidos-

feitos pelo corréio. 

3fodi.cidade 1 derpráeços.' 

Pode evitar-se o con-
tagio da sífilis usan-

do º Drofilatico— 

ú,,•- ico préservàtivo 
eficaz ' contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em"Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira—Galeria 'de Paris, 
—95-2 o andar--PORTO= 

Oluereiã dii•ahèiro3 

Ruá'do Ampáro;%1 '- 0sbo111 

PREÇOS "t 

Bilhetes a 170$00, meiòs'à 85#Od, 
quartos a 4M50;•'decimós•á 
1%)' vigessímos a. 8550, e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRÈaeyyNTFB 

PeÌo correio' mais Oco para 
registd. " 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. ` 

SEMPRE SORTES GRAN1)ÉS' 

Anunciar na «Opt' iãob é 
obter verdadeiro recleme' 

•Re•lsta • AQIIIEAD 
.:: PUBLICAÇÃO. SEMANAL::: 

é a' révista popular • mais= 
barata é de maior' ex-
pansão que > se publicà'-

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosàs ilustéaçaes' 
Excelente aspecto graficò 

Preço po r r 
número $70• ' 

ADIFIINISTftAQÃO z • I 

- RUÀ- DUOEDE SAL-- ` ._ DANbA, 312 — PORTO 

A' venda, em Barcelos 
no i Ceutró de Novidades3 

a 

••imou•ziNE• 
DE Luzo 
PARAS ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
C A. R R 0 

PROPRIETARIÓ' 

j CÂRL'OS So,tISA 

fAR•GCIA RENNá 
Antlgà da Calçada 

Direúlôr - -JoeYô- pac4ecô Xelii 
t 

Aviamèntb'de todo ó 

receitáario clinico 

N 
C 
A 
ll 
L' 
K 
N 
A 

c 
A 
0 

i 

Grande e variado sortido 

de artigos de 

escritz: rio e papelaria. 

E)'ecuçâo de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições-públicas. 

Trabalhos' de encadernaço em , to-
dos os géneros.. 

EGIU E _ESTGBEtECIMENiO DE ULLO 
(antiga` casa do Bento) , 

Fundada em 1868 

Ituá'°-D.-Antonio %̀rèoso è`tmvessa da mesma—BARCELOS 

0 éeif próprietário, --José , Moreira dos Santos Fer-
reira,-.-vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeitavel 
publico que em virtude dat•rètirada do Sr. Antonio Fer-
nandes • RosaEf, •re ° éneontrà novamente. á frente da sua 
oficina de sapataria, onde-eápéra receber as presádas or-
dens'da- sUã' antiga' e éstimãdal clientela. 

Previne rtam bem. -que , -se . éncontra com pessoal sufi-
cientemente — competente- para a execução de qualquer 
obre, pedindo;-Por issó;.- darëèá3-lhe a preferencia, o que 
antecipadamente-muitõagradéce. 

A P,:R EVI DEN TE. 
Prtiirisó-riáméíEitéyR Pássos'Manueli, 21-2.e 

PORTO. 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADi=ISTRÁTIVOS •--

Assembleia (feral-Dr. José Fiqueirà d'Andrade, advogado 
Conseilhot Fiscal--Dr.' Guilherme Machddo'Brag'a, médico 

Direcção—José -Pinheiro; corretor oficial de ;vinhos: 

Acabam---, de' ser -aprovadas as alterações aos estatu-
tos delata Associação --de -prèvidencia, =no sentido de serem 
também •iadmitidas rsenhoras•é estendendo a ares social, 
que'tabrange - os •distritòs ,do ,Porto, Braga, Viana do Cas-
telo 'e Aveiro, t: 

-Subsidios aos-•herdeiroá'ou a quem o rocio indicar, 
na proporção de 10 contos'p;or cadai1000 socios existen-
tesl'podendo-►0ir ia 50--contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios )u 

.1 

Eútrad&,desde!'os•21-aosó5 anosa 

Peçam propostas e esclarecímentos 
ao ,nosso correspondente 

lyi`ãnuel CTàimárães—.Barcelos 

p, 

A 

Y 
E 

r, 
a 
x 
I 

A 

A melhor marca de gramofones e edi coa 
com gravaçao electrica. 

Unico representante em Barcelos: 

ANTONIO : VELOSO 
Agencia de.- Passagens e Passaportes 

(Em frente ao Correio Dorreio) 

.;••;«•-•,• Aáa•osA•rlcolas"l•IUNF••TE'' 
*4 DE— 

; J08E FERREIRA BOTELHO . 
v•ó•o ótuõr 7P•RT0' - {i 

••••« absolutaínente garantido para 

i 

todas as culturas. 
Agente em Barcelos 

J. B- FERREIRA , DIAS 

Agência Vcloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE,'' FRANÇA, 

BELCICA, AFRICI3, etc -r 

JOAO SANTANA, VAZ E V 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

•Iaaael Pcre•ra Ra»tia 
Et-contra-mestre da Alfaiataria Bar 

bosa e com 20 anos de pratica :. 
da mesma - 

Largo do Hpolo 
Participa aos seus amigso 

e á praça em geral de que 
se eucarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
i Maxima perfeição--preços 

módicos 

BELMIRO A. DE MIRANDA 
CONSTRTJCTOFt 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

MU61 Esteies Límítada 
Campo da Republica - Barcelos 
Cal branca e hidrautica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadoras. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

Folhetim de «A Opinião N.o 1191 

ARNALDO GAMA 

O Sar•e•to Mói •` áe: vilor 
Eplsodiaé da'Inresio doa tranoezes e, 1809 ' 

X'NT11 

«-Diga qual é=respondeu ele.' 
«-Ficar o casamento demorâdo até 

eu ir saber novas • dele. Parto àma-
nhã para o Porto, e depois vou a Es-
panha, vou a França;--vou a IngIater-
ra, vou perguntar ao I.ord, vou per. 
guntar até ao diàbo, mas hei-de vo-
tar com novas certas: E se ele mor-
reu, ai,abou-se; case-se, com -deus. 
Sem isto nada feito, e tenho dito. 

-Então o ladrão põe-se a pensar: 
um instante, e por fim responde: 

«-Olhe, sr. Rodrigues, eu entendo 
em minha consciencia que vocemPcé 
tem razão, por isso aceito a sua con-
díção. Mas é escusado ir passear 
mundo para verificar a morte do Sr. 
Luiz Vasques. Muita gente que veto 

de 'Volosa, m'o disse, e algumas pes- 
soas contatam até cïsrporwribres. 
-E aqui paz-se-me a contar que o 

senhor tinha sido ferido por uma bala 
no peito.. r Í 
-E duas ` cutiladas ria ' caneca, é 

verdade-sacudiu aqui Luis Vasques.' 
-E depois que tinha morrido em 

Vistoria, em casa não sei de ,que bon. 
de, muito cristãtnente, e que tinha si-
do 'enterrado com toda á potãpa. Dis-
se me mais que á hora da morte, lhe 
tinha mandado pedir perdão por uma' 
casta, mas que a carta se perderá, - e 
que o seu -camarada... 

-infame! - balbuciou Luiz Vas-
ques. a, 

-E' como lhe d`go-continuou o " 
Trinta é tres=Tintas coucp.s mealan-
zoou, qu-e o parvo de n:lin ch g• u a 
convence•-se. e ç,sse lhe: ' 

«-i' ::ae-:1, isso será verdade?! 
«-' Doú-lhe a minha palavra de 

honra= volveu ele. z, 
-Assim ` mesmo ' não àei que me 

mórdiá cá. dentro, que lhe digo: 
•-Home til , isso parece-me assim a 

modo de historia... 
«-Aposto a vida pelo que digo= 

responde=me'èle.} ' 
Olhe o que diz. 

«-PerdOb=lhé' á morte no dia em 
que ó sr. Luii Vasqoes aparecer. 

-0 dito, dito-disse-lhe eu então, 
voltando-lhe as costas. 
- Então ele'Susta-rfie, e diz-me: 
c-+E agoí`á• 13roníéte-me não se opor 

ao meu e.isámento 2T i 
a-Case-sé; -muito embora; mas 

lembre-se hem, o dito; dito. 
-Isto aconteceu aqui há Cousa de 

quinze dias: O Sr. Fernão Silvestre, sa-
bendo-o, escàbriou com o meu capi-
tão, tão, e lá se foi para'o solar. A meni-
na finava se a olhos vistos. Eu dizia 
então comigo-pois ela consente, e 
anda assiml Nada, aqui há cousa. 
bfeu dito, meu feito. Hontem ao por 
do sol vou dar com ela a chorar, sen-
tad:í á beira-do rio, naquele sitio onde 
o ,r. quiz matar o da Baru. Pergun-
to-lhe o que tem, ela cai-me a solu-
çar nos braços, e responde-me: 

•-Rodrigues, este casamento é 
impossivel. A alma de Luiz Vasques 
perseguir-me-á toda +a vida. Sinto-a 
aqui a falar-me sempre, dentro do c,;-
ração. Salve-me, salve-mel 

-Ahl senhor,' que não sei corso 
não ensandeci de tolera. Mas conti-
ve-me para, que ela se não-apavoras-
se, e disse-lhe: 

<-Deixe estar que a cousà arrdn-
ia-se de hoje para amanhã. 

-Assim como assim, aquele ladrão 
tinha de morr,•r ás minhas mãos. 
Mas, senhor, não sei porque diabo... 
mas é que ela 'depois fez-me prometer 
que não dissesse nada ao pai, nem 
áquelei bargante... Não dormi toda 
a noute, por • vida m'nha! Aqui há 
cousa-dizia-me não sei o que cá den-
tro. Assim como assim, eu não dei-
xo casar a pequena. Está visto que 
casa contra a vontade. Assim puz-me 
a seismar. Muito bem. Amanhã vou-
me ao bargantaço, e digo lhe que lar-
gue a pequ ,,na com s: iscentos diabos, 
ou senão arrebento-o. Mas não pude 
dormir, pelo inferno! Levantei-me 
ainda não se enxergava a b3iei•a, vim 
tomar fresco para o páteo, porque en-
fim, senhor, eu tinha prometido áque-
le marmelo. Nisto chega o tolo e diz-
me... Mas, por vida minha! para 
que se deixou o senhor matar em Vi-
torio? Porque nos não escreveu a di-
zer que era mentira ? 

Luiz Vasques, desde que ouvira o 
que Camila dissera ao Trinta e tres 
não atendera a mais palavra alguma 
deste. Sentiu-se inundar de felicida-. 
de, sentiu-se desfatlecer, viu o ceu 

- 

aberto diante de si. Ergueu-se então' 
e disse-lhe em voz trémula, e com os 
olhos húmidos do intimo júbilo em 
que trasbordava: 

-Eu vou ver Camila, vou dizer lhe 
q•1c Luiz Vasques vive, que era o 
amor que lhe falava dentro do cora-
ção... 
-E diz bem, por vida minhi!- ex-

clamou o veterano, pondo-se de pé-
Vamos acab ir o inferno daqu ela pobre. 
linha. 
E dizendo, tomou a espingarda, e 

poz-se a caminho. De repente atirou 
dois saltos de garoto, espicaçado su bi-
tamente pelo diabo da travessura, e 
bradou em voz que entoava toda a 
alegria que o agitava: 

-Pelo inferno 1 Desta vez sempre 
danço na boda. 

(Continua) 
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